
FICHA SOCIAL Nº:  177 

INFORMANTE: R.M.A.S. 

IDADE: 17 anos 

SEXO: feminino 

ESCOLARIZAÇÃO: 1 a 4 anos 

LOCALIDADE: Batateira - Zona Urbana 

PROFISSÃO: Empregada Doméstica   

DOCUMENTADORA: Tereza Maria Moreira Saraiva de Macêdo  

TRANSCRITOR: Welson Gomes Pires 

DIGITADOR: Welson Gomes Pires  

DURAÇÃO: 30 minutos. 

  
 

DOC: Qual o seu nome? 

INF: R.M.A.S., 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: onze de março de setenta e nove, 

DOC:  Você estudou? 

INF: sim, 

DOC:  Fez até que série? 

INF: fiz a quarta série, 

DOC:  Onde você nasceu? 

INF: aqui mesmo na Batateira, 

DOC:  Morou em outra cidade? 

INF: não, 

DOC:  O nome do seu pai? 

INF: V.A.S., 

DOC:  Onde ele nasceu? 

INF: em Exu, 

DOC:  Quantos anos ele tem? 

INF: cinqüenta e nove, 

DOC:  O nome da tua mãe? 

INF: Z.B.S.,  

DOC:  Onde ela nasceu? 



INF: aqui mesmo no Crato, 

DOC:  A idade? 

INF: cinqüenta e oito anos, 

DOC:  Você já morou com outras pessoas? 

INF: não, 

DOC:  Moras atualmente com quem? 

INF: com meus pais, 

DOC:  Nunca morou com ninguém? 

INF: não, 

DOC:  Trabalha? 

INF: sim, 

DOC:  Em quê? Que você trabalha? 

INF: impregada doméstica, 

DOC:  Você disse que estudou, ainda estuda? 

INF: não, 

DOC:  Por que deixou de estudar? 

INF: porque eu parei tivi que trabalhá é que meus pai num tem condições e tivi que dá 

uma força a ele ajudá a ele, 

DOC: Pensa em voltar a estudar? 

INF: às veiz eu penso’ mais dá uma priguiça, 

DOC:  É casada? 

INF: não’ soltera, 

DOC:  Costuma assistir televisão? 

INF: sim, 

DOC:  Qual o programa que você assiste? 

INF: a novela das seis é sessão da tarde eh as veiz a Xuxa, 

DOC:  Escuta rádio? 

INF: sim, 

DOC:  Qual é o programa do rádio que você costuma ouvir? 

INF: eu custumo ouvir a FM a princesa, 

DOC:  Qual é o horário que você liga o rádio? 

INF: de manhã quando estô arrumando a casa,  

DOC:  Você ler jornal? 

INF: não, 



DOC:  E revista? 

INF: leio, 

DOC:  Qual o tipo de revista? 

INF: é’ do signo aquele lá/ horóspo, 

DOC:  Você se diverte? 

INF: sim bastante, 

DOC:  Que tipo de festa você gosta? 

INF: gosto de vaquejada’ de/ gosto festa de final de ano as veiz quando tÁLP� IRUUy�
custumo ir’ queu adoro um forró, 

DOC:  E na exposição do Crato tu gostas? 

INF: eu num perdo um dia’ todo dia eu tô lá, 

DOC:  E essa exposição é só um dia? São quantos dias? 

INF: são oito dias oito dia de festa, 

DOC:  Aí o que é que tem na exposição? 

INF: tem/ tá assim de gatinho’ é muita diversão’ eh parqui pá se divirtí’ muito 

paquera’ só agito mesmo, 

DOC:  E futebol você assiste, gosta de futebol? 

INF: sim’ gosto muito de futebol’ sou a maió torcedora do Flamengo’ sô 

flamenguista, ((ruídos)) 

DOC:  Você gosta de São João? 

INF: gosto’ eu gosto de São João purque eu adoro’ eu dô o maió deiz as quadrilhas’ 

sabe” e danço mesmo a quadrilha, 

DOC:  E você pratica algum esporte? 

INF: não, 

DOC:  Gostas de andar com os amigos? Passear, por onde? Você passeia com seus 

amigos? 

INF: eu gosto de ficá alí mesmo no calçadão cum meus amigo purque você sempre 

quando tem amigo nunca está sozinha’ né” então eu gosto dimais de meus 

amigos, 

DOC:  Tem religião? 

INF: tenho, 

DOC:  Qual é a sua religião? 

INF: católica, 

DOC:  Vai à missa? 



INF: sim, 

DOC:  Todos os dias? 

INF: não’ só nos domingo’ eu custumo ir nos domingo (+) de veiz em quando, 

 

ENTREVISTA 

  

DOC:  R., aconteceu alguma coisa na sua vida, um passeio, uma festa, algum fato 

interessante que você pudesse contar prá gente, bem detalhado? 

INF: sim’ foi uma excusão que a/ foi uma excursão que a gente fomos é: em Natal’ 

cum uma turma da igreja os franciscano’ então foi o maió barato purque:’ eles lá 

deru a maió atenção a nós’ num faltô nada prá gente’ então a gente fomo é/ o 

primeiro dia a gente ficamu na casa do do padi’ né” do pessoal da família dele’ e 

no dia siguinte voltamu pá uma praia’ é: pÊD� FDVD� GH� SUDLD� HP� UHGLQKD�PXito 

bunito praia’ eu nunca tinha visto uma praia’ praia era LINDA’ fiquei de boca 

aberta cum tanta maravilha que tinha lá’ e as minina ficamu tudo incantada a J. 

também foi cum a gente’ e: a noite a gente ia pú baile’ carnaval’ trio elétrico lá’ 

saia correnu atrás dos trio e: (+) ficamu lá a-a- noite todinha’ arranjemu até 

paquera’ os paquera no dia siguinte foi lá pá casa de praia’ fiquemu andamu de 

buggy’ e num faltô nada eles era umas pessoa bacana’ sempi é perguntava o que 

a gente tava picisanu (+) passava o dia todim na praia’ depois ia pus bazim (+) aí 

voltamo novamente nós ficamu lá na casa dele na casa de praia lá em redinha no 

dia siguinte fomo prá ôta praia que chama de (+) Ginipabu e lá pá você fica lá é:: 

uma subida imensa alí você só sobe é:: se você quizé você vai a pé mezmu mais 

é bom mezmu é cum buggy’ e a gente /.../ 

           [[ 

DOC:            R., você 

arranjou um namorado nessa excursão?  

INF: arranjei só um paquerinha’ namorado não que foi só um fica, 

DOC:  Foi só um FICA? E o que é FICA?  

INF: fica é só coisa assim de momento’ sabe” é:: valeu nada a pena’ o cara era muito 

atirado assim e num dava certo de jeito n­XP� 
DOC:  O que foi que aconteceu mais? Continue.  

INF:  eh: depois a gente voltamu novamente prá conhecê o maió pé de caju do 

mundo’ qué tambem lá em Natal’ muito BONITO (+) é: tiramu bastante foto’ 

 



minhas colega’ ((ruídos)) e: depois voltamu prá conhecê ôta praia só queu num 

tô no momento fugiu da memória o nome da praia sei que também era muito 

bonita eu fiquei incantada com a beleza de Natal’ se você fô lá’ vale a pena né” 

purque é uma coisa que o pessoal daqui num vê assim é muito difícil eu fiquei de 

boca aberta como eu já falei no cumeço, 

DOC:  R., e essa e essa despesa  foi feita pela igreja? Como foi?  

INF: não era o siguinte’ o padi falô que você só se preocupasse com o dinêru da viaje 

assim dá (+) dá passage que lá ele risôvia tudo então ele bancô tudo prá gente era 

o carro a disposição nossa era cumida por conta de TUDO TUDO TUDO 

mezmu’ é uma pessoa/ ele é uma pessoa maravilhosa, 

DOC:  Quer dizer que o padre é rico?  

INF: não’ num é bem rico não’ mais a vista de mim’ ele até ele até é mais ou menos a 

vista de nóis ele pode se considerá um rico’ né” mais ele num passa isso aí prá 

gente ele é muito humilde’ simples assim na hora da pricisão ele tá lá pá ajudá 

qualqué um,     

DOC:  R., voltando prá Batateira porque lá em Natal é muito bom, muito bonito o que é 

que precisa ser feito no bairro onde você mora?  

INF: ó’ aqui tá muito sujo as rua véia tá tudo aí o lixo tumano de conta queu acho que 

tá faltano/ falta um prefeito né” um prefeito de coragem’ de honestidade’ purque 

ultimamente os prefeito de hoje em dia num tão cum nada dêxa a sujêra toma de 

conta de tudo e aqui os isgoto como a senhora tá vêno’ tá tudo imundo ó o monte 

de mosca’ eu acho que pricisa mais administração, 

DOC:  E esse novo prefeito não fez nada ainda prá mudar essa situação?  

INF: não’ até agora ele tá cumeçano um pôco mais tá indo divagá’ mais quem sabe’ 

né” vamu tê confiança nele pá vê se ele muda’ faiz alguma coisa pur nóis eu 

acredito que vai mudá, 

DOC:  R., se você fosse prefeita hoje da cidade do Crato, o que você faria pela 

educação?  

INF: pela educação” (+) eu dava o maió apoio as pessoa caren:te’ né” é:: fazia de tudo 

um pôco purque num pudia ficá ninguém sem socorrê assim purque a educação é 

fundamental eu como num tive muito istudo’ né” é:: eu acredito que as criança 

é:: o amanhã então elas pricisa de uma educação melhó’ mais professores bom e: 

educação é tudo prá cada pessoa né, 

DOC:  Você diz professores bons e esses professores de hoje não são bons não?  

 



INF: é’ tem uns que/ tem uns que hoje ainda são bons’ né” mais num são tão bons 

como os de antigamente’ hoje em dia o professô chega na sala de aula’ joga aí as 

vezes bota uma palavra aí na lôsa de repente o aluno chega e diz’ professora essa 

palavra aqui tá errada e ela diz’ conserta aí no seu caderno’ e lá continua o erro’ 

que professô é esse” que num passa pá pessoa aquela maneira de antigamente’ 

meu filho num é assim não’ é assim’ vamo consertá’ então é isso aí que tem que 

milhorá’ tem cada professô/ a educação assim passa pás pessoa o seu sabê que 

hoje em dia só liga do do d­êro né” só pensa em ganhá dinêro mais cum trabalho 

nem um, 

DOC:  E eles pagam um salário bom prus professores? 

INF: é’ realmente eles se lamenta muito é é a falta do dinhêro’ ele diz que é muito 

pôco o que ganha’ mais se é pôco purque você ganha porque você fica nessa 

profissão se você num qué’ dá pra ôtra que eu tenho certeza que a ota pessoa 

qué’ mais não’ fica aí num ensina nada prás pessoa e fica alí (+) sem ensiná nada 

assim purque /.../ 

DOC:   Enrolando é? 

INF: é:’ só inrolando’ passa o tempo todim aquela coisa (+) vai prá casa as veiz fica o 

professô o tempo todo é:: cum a lição cum aluno’ né” então hoje em dia é muito 

sem futuro o istudo e aí tem que milhorá não só o do Crato’ né” como/ é o país’ 

o Brasil’ o Brasil tá muito divagá, 

DOC:  E no sentido de sáude o que é que você acha, R. da saúde, a saúde hoje é bem 

assistida, o governo dá tudo que o pobre que a gente merece que a gente 

necessita numa doença?  

INF: na:da’ isso aí anda LONGE’ se pobi tivé é/ o pobi num tem/ o pobre mezmu que 

num tem d­êro’ então fica aí jogado pás traça cumê purque (+) purque: eh:: o (+) 

gonverno num tá nem aí’ qué que os pobi tudim morra’ mais apesá que sem os 

pobi não há os poderoso então eles pricisa muito dos pobi’ purque que num 

ajuda aquela pessoa carente” e: falta aí a saúde um pôco aquela fila imensa no 

NPS e fica aquela coisa toda sem pri/ sem dá assistência a nem um vai chega lá 

de madrugada/ de madrugada isperano lá na fila’ e: cadê quando chega na hora 

pê- a ficha num dá aí volta pra casa novamente duente fica ali as veiz até morre’ 

e: a vida é assim mezmu,  

 



DOC:  R. e você tão nova e fala tão bem onde foi, não estudou muito tempo com quem 

foi que você aprendeu tanta coisa boa assim? A visão do mundo gostei de sua 

palestra. 

INF: é é acho que na igreja’ é na igreja purque na igreja você tem tudo alí purque as 

pessoa insina muito a você a convivê cum as peSSO:a’ é sê carido:sa’ humi:lde’ 

e também na igreja tem o istudo é assim tipo de formação’ se você qué mehmu 

participá do grupo e eu participo do grupo JUFRA’ então aí vem a preparação’ 

tem tudo se você QUÉ você consegue’ é: sê uma boa formadora é uma 

secretária’ né” que tudo isso aí tem um grupo um grupo de jovem’ também 

assembléia né” você participa da assembléia’ isso aí assembléia vai dizê tudo 

que você feiz durante o ANO’ que vai fazê’ tudo mais’ né” o grupo pá você tê 

experiência e só basta você querê, 

DOC:  E essa JUFRA é o quê? O que ela faz prá sociedade?  

INF: sociedade” ela/ é a JUFRA é juventude franciscana’ então ela ajuda os humi:lde’ 

as pessoa caren:te’ os necessita:dos’ que pricisa e: ((ruídos)) sempre istá alí 

purque São Francisco ele é’ ele foi uma pessoa que morreu também pur Cristo’ 

Cristo/ eh nóis temos também até o símbolo dele’ né” como a cruzinha diz’ né” 

prá uns diz que é cruz mais não prá nóis é o TAO o TAO ele sinifica a cruz que 

Jesus carregava então  o o São Francisco de Assis levá isso pá pás pesso:a’ pu 

po:vo’ pá comunida:de’ e é ele é uma pessoa sempre quis ajudá os lepro:sos’ os 

doen:tes’ é os famin:tos’ e a gente como franciscanos’ qué levá essa essa missão 

também para as ôtas pessoa’ para os jovens e quem quizé/ até também a UFS’ 

né” que faiz parte e são aquelas pessoas mais idosas e tem um bom coração que 

qué siguí a São Francisco, 

DOC:  R., e hoje com jovens tão além das palestras de Deus, o povo sem fé, você 

acredita que esses jovens de hoje rezam? Crêem em Deus e esse trabalho que 

vocês fazem, que esse trabalho é bem feito ou vocês acham que não vale a pena? 

O jovem de hoje está mudando?  

INF: o:lha’ o nosso grupo eu acredito que alguns/ não todos né” que sempi tem 

aquelas pessoa dispersa’ mais a maioria gosta de fazê aquilo’ é e faiz de bom 

coração’ ajudá as pessoa carente e era bom que todos os grupos ((ruídos)) assim 

as pessoa jovens’ participassem purque você aí vai conhecê muita gente” é bem 

animada’ aquela coisa’ né” num é aquela coisa morta’ não’ é vida 



(incompreensível) então que todos se enga-enga/ se agarrace assim a São 

Francisco de Assis purque ele foi uma pessoa que serviu a a Jesus Cristo, 

DOC:  Você acha que com essas com essas divisões que a igreja tá tendo JUFRA, MINI 

JUFRA essa coisa está chamando mais os jovens para a igreja pá participar das 

coisas?  

INF: sim’ purque aí tem as veiz das crianças né” as criancinhas que participa também 

(+) é: a MINI JUFRA é: adolescente de doze anu dezesseis anu também tem a-a 

MINI-MICRO JUFRA que são as criança de seis a oito anu e eles também tem 

aquela FÉ: aquela coragem de ajudá de engressá purque aí é uma caminhada que 

você vai siguí pu resto de sua vida’ se você tá afim você cume:ça’ na MICRO 

JUFRA’ passa pá MINI JUFRA’ depois fica na JUFRA até de-de dezesseis anu 

aos trinta anu se você quizé ficá’ com a gente você continua’ mais sabendo que 

alí num é seu lugá’ então você vai passá pá UFS junto cum as pessoas idosa, 

DOC:  E esses cargos que tem nessa JUFRA secretária, essas coisa ganha algum 

salário? 

INF: não’ isso aí é só a boa vontade de cada um/ faiz só vontade mezmu de aprendê’ e 

vai levando a vida pá assim ajudano Je/ como eu falei’ as pessoa carente’ purque 

sempri Jesus Cristo procurava as pessoa carente sempi os humildes as pessoa 

pobri, ((ruídos)) 

DOC:  Se você fosse presidente dessa JUFRA hoje o que era que você faria prá chamar 

a atenção do povo, o povo participar?  

INF: olhe’ a JUFRA ela não qué nem uma assim nenhuma nem um se considera é: (+) 

inteligente assim nem um qué se mostrá mais do que outro’ tem a igualdade’ 

todo mundo são igual todo mundo se trata por igual’ enTÃO: como prisidente eu 

num mudaria nada assim purque eu acho que a caminhada está boa só que as 

pessoa que tão lá fora assim diviria participá mais e os que tão dentro é caminhá 

sempre um nessa busca’ nesse ideal franciscano, 

DOC:  Pra entrar nisso aí é só chegar e dizer: quero participar?  

INF: é’ você VAI o primêro domingo’ o primêro sábado ou no domingo às vezes no 

lugá de reunião’ né” intão a gente custuma se reuní as sete horas’ sábado e você 

vai como convidada’ alguém li convida’ você entra’ senta’ a gente dá boas 

vinda’ e e você fica participanu você vai um sábado se você gosta você volta aí 

então você fica como aspirante’ passa seir meses como aspirante veno se você 

gosta’ e SE NÃO’ você cai fora porque sabe que alí num é seu lugá’ mais se 

 



você gosta é só continuá participano um ano dois ano’ aí vem também tipo um 

curso’ a preparação é formação básica do jufrista (+) então aí nessa formação 

você vai adquirí muitos conhecimento’ aí você dicide se você qué sê ou num sê 

um jufrista’ prá isso você tem que passá puressas etapa’ o istudo’ tudo como a 

gente tá fazendo agora um istudo do-da- nóis fizemu esses dia o FBJ’ formação 

básica do jufrsita’ como eu já tinha falado’ então fica todo mundo fazendo um 

istudo’ tem assitente ((ruídos)) também’ e fica cum a gente a formadora’ a 

secretária’ e: dá um maió força assim o istudo, 

DOC:  R. você achou Natal muito bonito, desenvolvido, você num tem vontade de ir 

embora de estudar, de trabalhar, você num tem vontade não de sair dessa cidade 

tão pequena, difícil, suja que você falou?  

INF: não’ purque cidade grande é muito violento’ né” e: tem meus pai também que eu 

num abandono eles de jeito nenhum’ e purque a cidade grande’ ela tem é: 

pessoas muito violentas que se droga é a lotação do ônibus você fica andano nos 

ônibus’ aqueles cara fica passano a mão em você’ e: isso é muito ridículo assim 

purque: é o gonverno aí é onde o gonverno nem vai ligá’ né” tanto assim como é 

quele vai fazê alguma coisa se é muito grande eu acho que num dá de conta 

purque é muito/ é: geralmente cidade grande ela é muito violenta isso aí/ tem 

muito estrupo e nessas coisas eu fico muito triste cum essas coisa, 

DOC:  Você anda nos ônibus, a noite só?  

INF: eu ando cum cum as minhas amiga’ minha turminha né” aí já evita um pôco se 

você vai pum lugá distante’ num tem amigo’ então fica muito ruím purque Natal 

é eu num tem nenhum parente é a única pessoa queu conheço lá é este padi’ e: 

eu acho que num dava certo também a gente ficá lá não purque eu num tem 

assim muito conhecimento cum ele’ e fica muito difícil prá você vai assim num 

lugá desse’ não tem condições de ficá lá’ purque ou você quebra a cara’ ou então 

você volta pá trás’ e se um dia eu chegá a saí de minha cidade’ queu num quero’ 

EU num quero voltá JAMAIS pá trás’ eu consiguí algo que me fortaleça né” que 

passa assim alguma coisa assim de bom’ né” 

DOC:  E essa turminha que você anda, você falou agora, essa turminha num usa droga 

não?  

INF: não’ essas pessoas são muito boas são pessoas de igreja e que topa tudo assim 

né” em termo é: de bom’ purque nem um dessas pessoas usa droga’ tudo bem 

que BEbe um pôco é se diverte’ uísque’ bebe qual cinqüenta e um ((ruídos)) e e 

 



mais é só na hora da diversão só divirtí e: também a cervejinha né” como num 

pode faltá assim num jogo’ geralmente as pessoa custuma bebê em aniversário’ 

também/ que a gente custuma muito fazê aniversário’ aí fica só aquela turminha’ 

mais droga de maneira alguma’ a gente é minha turma está fora’ purque nóis 

amamo a vida’ e a vida é (+) ((ruídos)) não/ é: a vida vale tudo né” sem ela a 

gente num estaria aqui’ ela é uma/ é muito importante para cada um de nóis’ que 

a vida também né” a vida não pricisa de droga’ droga’ é tô fora né” como diz 

aquela piadinha né” então não precisamos de droga prá que” eu já sô alegre’ né” 

então num pricisa usá esse tipo de droga’ prá que isso” não você tem que sê 

natural’ e: a gente ama Jesus né” quem ama Deus’ Jesus Cristo’ São Francisco’ 

né” não pricisa disso’ purque ele vai dá força prá você continuá sem precisá 

dessas coisas’ sem tá cum essa cachorrada nu mei da rua né” purque você 

quando tá drogado’ você num sabe o que tá fazeno’ então você tem que tá bem 

preparado essas coisas pá num acontecê isso na sua vida’ purque é muito triste 

um jovem/ isso a gente fica muito triste por cada um que faiz essas coisa’ que 

fica drogado’ é briga cum pais’ isso aí também como JUFRA né” grupo de 

jovens’ é: ela faiz também a parte dela também’ vai atrás das pessoas’ conversa 

bastante’ diz que o caminho não é esse’ é aquele né” então é o que vale é a vida’ 

não a droga’ droga/ a droga é droga já tá dizenu tudo isso’ num vale a pena de 

maneira alguma, 

DOC:  Muito obrigado R.  

 

 

 

 


